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O que candidatos 
propõem para os idosos

O próximo governador vai precisar de ações voltadas para a população idosa do DF, que era de 523 mil no biênio  
2023-2024 e cresce a cada ano. Especialista destaca a necessidade de ampliação da ação do Estado para os 60+

E
m um cenário onde a popu-
lação idosa vem aumentan-
do no Distrito Federal, são 
necessárias políticas públi-

cas de Estado que acolham, cada 
vez mais, esta população. O Cor-

reio ouviu os candidatos ao Gover-
no do DF (GDF) mais bem posicio-
nados na pesquisa Correio/Opi-
nião Inteligência Política, para sa-
ber das propostas voltadas aos ido-
sos. Especialista em Gestão Pública 
destaca a necessidade de amplia-
ção da ação do Estado em atenção 
à população com mais de 60 anos. 

Segundo o Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), no biênio 
2021-2022, havia, aproximadamente, 
470 mil pessoas com 60 anos ou mais 
vivendo no Distrito Federal. No biê-
nio 2023-2024, eram 523 mil idosos 
vivendo no DF, um aumento de 11%. 

Governadora e candidata à ree-
leição, Celina Leão (PP) destacou 
que, caso eleita, pretende olhar pa-
ra o idoso de forma completa. “Eu 
acredito que envelhecer precisa ser 
sinônimo de dignidade, cuidado e 
autonomia. Vamos ampliar o aces-
so à geriatria, à reabilitação e ao 
atendimento domiciliar e implan-
tar o Hospital Geriátrico de Brasília. 
Vamos ampliar atividades, como o 
Ginástica nas Quadras, criar o Casa 
Viver para acolhimento de idosos e 
fortalecer o apoio às famílias e aos 
cuidadores. Vamos ainda aumentar 
a proteção contra violência, aban-
dono, golpes e fraudes”, enumerou.

“Tem uma coisa que considero 
muito importante: valorizar quem 
passou dos 60. Vamos incentivar a 
inclusão digital, qualificação, em-
preendedorismo e oportunidades de 
trabalho. O idoso não pode ser vis-
to apenas como alguém que precisa 
de cuidado, mas como alguém que 
tem experiência, autonomia e mui-
to a contribuir”, completou Celina.

José Roberto Arruda (PSD) enfa-
tizou a longevidade da população e 
disse que pretende lançar novas po-
líticas públicas voltadas aos idosos 
caso seja eleito. “Vamos criar o pro-
grama Cidadão 60+, principalmen-
te para as pessoas de menor renda. 
No meu governo, eu construí 300 PE-
Cs, essas academias de rua. Em cada 
uma delas, eu vou colocar um moni-
tor de educação física para auxiliar 
os idosos nas atividades”, ressaltou.

“Vamos fazer com que remédios 
de uso continuado para diabetes 
e pressão sejam entregues em ca-
sa para evitar as filas. E ainda fazer 
com que o esporte, a cultura e o di-
gital cheguem a essa população, in-
clusive com o DF Digital para ido-
sos”, afirmou Arruda.

Prevenção

Leandro Grass (PT) disse que, 
se chegar ao Palácio do Buriti, vai 
implementar políticas para idosos 
com foco na saúde, prevenção, en-
velhecimento ativo, rede de cuida-
do, mobilidade, segurança, empre-
gabilidade e renda. “Vou fortalecer 
a atenção primária voltada à pes-
soa idosa, com equipes multiprofis-
sionais, reabilitação e saúde men-
tal, e ampliar a oferta de geriatras 
e gerontólogos, hoje escassos na 

rede. Consulta e exame em até 30 
dias e a saúde da família na porta 
de casa. O idoso é quem mais sofre 
com a fila da saúde. Vou ampliar os 
serviços de convivência e as ativi-
dades culturais, esportivas e inter-
geracionais que previnem o isola-
mento social e a depressão, além 
de manter a autonomia”, anunciou.

“Vamos implementar uma rede 
pública de cuidado de longa dura-
ção, com expansão de Centros-Dia 
e de Instituições de Longa Perma-
nência (ILPIs) públicas e convenia-
das, adesão ao Programa de Aten-
ção Domiciliar (PADI) do Ministé-
rio da Saúde e apoio a quem cuida 
do idoso em casa”, citou Leandro. 
“Também teremos tarifa zero para 
idosos no transporte e rede de pro-
teção integrada contra as violências 
física, psicológica, patrimonial e fi-
nanceira. Teremos intermediação e 
qualificação de idosos que querem 
seguir trabalhando, e apoio ao em-
preendedor 60 mais”, acrescentou.

Paula Belmonte (PSDB) afirmou 
que, se eleita, pretende implemen-
tar ações que fortaleçam saúde e pre-
venção dos idosos. “Vou fortalecer 
a atenção primária e as equipes de 
Saúde da Família. A proposta é or-
ganizar a jornada do paciente e in-
tegrar UBSs, atendimento especia-
lizado, reabilitação e hospitais. Vou 
criar o Hospital do Idoso como refe-
rência especializada para a popula-
ção idosa do DF. Além disso, fortale-
cerei o atendimento domiciliar para 

idosos, especialmente aqueles com 
doenças crônicas, limitações de mo-
bilidade ou necessidade de acompa-
nhamento contínuo”, destacou.

“Vou fortalecer políticas de pro-
teção, convivência, autonomia e in-
clusão das pessoas idosas. Vamos 
tornar a cidade mais acessível e se-
gura em toda a jornada, com aten-
ção a calçadas e travessias, acessibi-
lidade, iluminação, pontos de ôni-
bus e terminais. Vamos ampliar a 
prevenção e a capacidade de res-
posta do Estado com integração das 
forças de segurança, tecnologia e in-
teligência. Para a população idosa 
que deseja permanecer economi-
camente ativa, a diretriz é promover 
inclusão e autonomia, aproximan-
do qualificação e oportunidades de 
trabalho”, elencou Paula.

Kiko Caputo (Novo) propõe 
a Política Distrital de Envelheci-
mento Saudável, com a criação dos 
Centros de Bem Viver e Longevida-
de, integrando saúde, assistência 

social, esporte, cultura e convivên-
cia comunitária. “O plano prevê for-
talecer o atendimento de saúde e 
a prevenção, reduzir filas de con-
sultas, exames e cirurgias, ampliar 
atividades físicas e espaços de lazer 
acessíveis, reforçar a proteção con-
tra a violência e facilitar o acesso a 
benefícios e serviços sociais. Tam-
bém prevê apoiar a recolocação 
profissional de pessoas com 50 anos 
ou mais e desenvolver oportunida-
des ligadas à economia da longevi-
dade, garantindo mais autonomia, 
proteção e qualidade de vida para 
quem envelhece no DF”, explicou.

“Vamos fortalecer as UBS, am-
pliar horários de atendimento, ofe-
recer teleconsultas, reduzir filas de 
exames, consultas e cirurgias. A 
proteção social também será for-
talecida. Pessoas idosas e suas fa-
mílias terão apoio para acessar di-
reitos e benefícios. O plano prevê, 
ainda, atividades físicas específi-
cas para a terceira idade, integradas 

às políticas de saúde e convivência 
comunitária. As políticas de em-
prego priorizam trabalhadores com 
50 anos ou mais que enfrentam di-
ficuldades para retornar ao merca-
do, enquanto a estratégia de desen-
volvimento prevê preparar Brasília 
para a chamada economia da lon-
gevidade”, destacou Kiko.

Ricardo Cappelli (PSB) ressal-
tou que o foco das políticas pú-
blicas para idosos em seu gover-
no, caso eleito, será a saúde. “É na 
terceira idade que eles mais preci-
sam de acesso à saúde e hoje não 
estão conseguindo. Então, nós va-
mos criar redes que priorizem o 
atendimento aos idosos, especial-
mente policlínicas especializadas 
em atendimento aos idosos”, frisou.

“Além disso, vamos fortalecer 
programas de prevenção com ativi-
dades físicas, culturais, lúdicas que 
trabalhem o desenvolvimento mo-
tor e com isso previnam uma série 
de doenças. E vamos também for-
talecer a rede do Centro de Convi-
vência de Idosos nas cidades para 
criar espaços de integração, de ex-
periência social, troca social, tra-
balhando a questão da saúde men-
tal como um fator importante tam-
bém”, complementou Cappelli.

Gargalos

Segundo Armindo Madoz, mes-
tre em Direito e professor da Es-
tácio Brasília, especializado em 

Gestão Pública, o aumento da po-
pulação idosa exigirá uma rede de 
saúde com maior capacidade de 
atendimento e melhor integração 
entre os serviços. “O Distrito Fe-
deral precisa se preparar desde já 
para o envelhecimento acelerado 
de sua população”, afirma. Ele cita 
projeção do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do DF (IPEDF) de que, 
em 2030, haverá aproximadamen-
te 12 pessoas idosas para cada 10 
jovens no DF.

Madoz ressaltou que entre os 
principais problemas atuais es-
tão as filas para consultas, exa-
mes e cirurgias, além da falta de 
profissionais e da fragmentação 
do atendimento. Ele cita o Estu-
do Técnico nº 04/2025 da CLDF, 
segundo o qual, em julho de 2025, 
cerca de 195 mil idosos aguarda-
vam exames complementares, 
com espera média superior a dois 
anos, enquanto aproximadamente 
180 mil esperavam por consultas 
especializadas. “Não basta reco-
nhecer formalmente a priorida-
de do idoso: é necessário garantir 
atendimento efetivo e em tempo 
adequado”, defende.

Nesse cenário, o professor 
considera que a redução das fi-
las e a recomposição das equipes 
devem estar entre as prioridades 
do próximo governo. Ele também 
aponta a necessidade de ampliar 
o atendimento domiciliar, inves-
tir na prevenção de quedas e na 
vacinação e integrar UBSs, espe-
cialistas, hospitais e assistência 
social. “O próximo governo de-
ve priorizar a redução das filas, a 
recomposição das equipes, a am-
pliação da atenção domiciliar, a 
prevenção de quedas, a vacina-
ção e a integração entre UBS, es-
pecialistas, hospitais e assistên-
cia social”, afirma.

Para o especialista, a expansão 
da atenção primária deve caminhar 
junto com a oferta de atendimen-
to especializado. A UBS e as equi-
pes de Saúde da Família, segundo 
ele, devem ser a principal porta de 
entrada e acompanhar continua-
mente os idosos, enquanto os ge-
riatras devem concentrar esforços 
nos pacientes mais complexos. “O 
caminho, portanto, não é escolher 
entre UBS e serviço especializado, 
mas construir uma rede em que ca-
da nível cumpra corretamente sua 
função”, explica.

Além da assistência médica, o 
professor defende políticas vol-
tadas à convivência social e à au-
tonomia. Para ele, o envelheci-
mento não deve ser tratado ape-
nas sob a perspectiva das doen-
ças físicas. “Envelhecer com dig-
nidade não significa apenas viver 
mais, mas viver com saúde, segu-
rança, participação social e auto-
nomia”, afirma.

Entre as medidas necessárias, 
Madoz cita a ampliação de centros 
de convivência, atividades cultu-
rais e esportivas, inclusão digital 
e ações intergeracionais. Também 
defende a identificação de idosos 
que vivem sozinhos e o acompa-
nhamento integrado pelas equi-
pes de saúde e assistência social, 
além de atendimento psicológico, 
diagnóstico precoce de depressão 
e demência e suporte a familiares 
e cuidadores.

 » MILA FERREIRA
 » CARLOS SILVA

Não basta reconhecer formalmente a prioridade 
do idoso: é necessário garantir atendimento 

efetivo e em tempo adequado”

Armindo Madoz, especialista em Gestão Pública


